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0  que é o Pacto de Locarno — A 
Sociedade d as N ações e a s  a r ­
mas — Hitler e a s  p o ssessõ es ul­
tram arinas —  Sejam os só portu­
gueses nesta hora de dúvidas.

Nesta hora gravíssima que decorre 
é necessária a solidariedade de todos 
os portugueses. Há muitos compa­
triotas nossos espalhados pelo mundo. 
Que se lembrem da Mãi-Pátria.

Antevê-se a convulsão. Acodem- 
-nos as recordações dos maus dias da 
Grande Guerra. Improvisámos um 
exército. Agora é preciso tê-lo pron­
to para a defesa dos territórios colo­
niais e, ao mesmo tempo, é precisa a 
união de todos os que nasceram em 
Portugal para nas diversas eventuali­
dades darem exemplo ao mundo.

A catástrofe que assolou a terra 
desde 1914 a 1918 parece ter deixado 
raízes profundas, como um cancro 
devorador e inclemente a dilacerar a 
dôce ideia da paz.

Não veremos mais em nossos dias a 
tranquilidade que embalou a nossa 
infância. Anunciam-se auroras san­
grentas, com seus poentes trágicos. 
Sejamos, acima de tôdas as razões 
morais, sociais e políticas, portugue­
ses e só portugueses.

*

Os jornais enchem-se de telegramas 
àcêrca da atitude da Alemanha, cujas 
tropas invadiram a Renânia, e atiram 
aos leitores a notícia da violação do 
tratado de Locarno. A cidadezita do 
cantão de Tessin, na Suíça, viu reu­
nidos em 1925 os plenipotenciários 
que deviam assinar aquele documento, 
finalmente firmado em 16 de Outub* o 
daquele auo.

Não se conseguira, ao comêço, 
perfeito acordo sôbre o denominado 
Protocolo de Genebra — o referente 
à assistência mútua das nações — em 
virtude da Inglaterra se recusar a 
assiná-lo.

Em 2 de Outubro de 1924 pensa­
ra-se em votar o Protocolo nas se­
guintes bases:

1. ° Interdição, em princípio, de 
tôda a guerra de agressão ;

2. ° Organização de um sistema de 
arbitragem susceptível de resolver os 
conflitos cuja solução não pode ser 
pedida à guerra.

Chamberlain, ministro britânico, 
declarou,em 12 de Maio de 1925, pre­
ferir os acordos regionais e por isso 
se reuniram, em Locarno os plenipo­
tenciários que deviam «assinar aqueles 
acordos, aos quais a Alemanha faltou, 
produzindo o mal-estar no mundo.

*

Reúniram-se, pois, os representan­
tes da Alemanha, Bélgica, Inglaterra, 
França, Itália, Polónia e Checo-Eslo- 
váquia, que chancelaram um Acto 
final, dividido em dois grupos de 
acordos : primeiro, um tratado entre 
a Alemanha, Bélgica, França, Ingla­
terra e Itália, que se intitulou Pacto 
Renano. Em segundo lugar, formou- 
-se uma convenção de arbitragem ger­
mano-belga, germano-francesa, ger­
mano-polaca e germano-checa.

A Alemanha reconhecia que a fron­
teira do Reno seria fixada pelo Tratado 
de Versailles e garantia a inviolabili­
dade das fronteiras assim reconheci­
das entre a Alemanha, França e Bélgica, 
ficando desmilitarizada a zona pre­
vista nos artigos 42.° e 43.° do mes­
mo Tratado. A Itália e a Inglaterra 
eram, por assim dizer, fiadores do 
cumprimento do Pacto.

Alemanha, França e Bélgica con­
cordaram que em caso algum recor­
reriam à guerra, não praticando qual­
quer ataque ou invasão. Ressalvava-se, 
porém, o caso de legítima defêsa, 
isto é, se qualquer das potências si­
gnatárias violasse o tratado ou quan­
do a acção se desenvolvesse contra 
um estado agressor, em obediência 
aos artigos 15.° e 16.* do Pacto da 
Sociedade das Nações ou por decisão 
dêste decantado organismo.

Pelo artigo 4.° do acordo de Lo­
carno, todos os conflitos devem ser 
submetidos a júri, havendo ainda 
uma comissão conciliatória. Em 16 
de Setembro de 1926 entraram em 
vigor os acordos de Locarno.

A Alemanha violou-os em 7 de 
Março 1936.

*

Rasgado o Tratado de Versailles, 
esmagado os pactos, o mundo deve 
ter compreendido que as armas cada 
vez são mais poderosas, sendo as vo­
zes dos pacifistas abafadas pelos ri­
bombos, cada vez mais alarmantes, 
dos canhões.

E' depois da ocupação militar da

zona da Renânia, garantida pelos 
acordos, que Hitler fala de paz defi­
nitiva.

Mas. . .
*

Esse «mas» tem um valor de uma 
grande incógnita. O chefe do govêr- 
no germânico fala de colónias. Pare­
ce que sente já bastante forte o seu 
país para reclamar as que lhe coube­
ram, em sorte, nos teinpos felizes do 
seu militarismo, que parecia invencí­
vel.

Quais eram as colónias ? O que se 
denominava «território do protecto- 
rado alemão» ?

Eram Togo, Camarão, África Oci­
dental do Sul alemão, África Oriental 
Alemã, Nova Guiné, germânica, Ar­
quipélago Bismarck e ilhas de Salo­
mão, Carolinas, Marianas, Marshall, 
Samoa e Kiaotcheu. Pouco a pouco, 
foram estendendo o seu domínio pelo 
mundo e ao mesmo tempo garantin­
do-o com a sua armada, cujo desen­
volvimento desagradava tanto à Ingla­
terra como as esquadras aéreas que a 
Itália hoje possue.

Os alemães, é justo dizer-se, mos­
traram-se excelentes colonizadores. 
Pretendiam, porém, mais territórios 
e antes da Grande Guerra, mesmo 
nas vésperas, o príncipe de Lichnow- 
sky, embaixador da Alemanha em 
Londres, tentou realizar a partilha 
das nossas colónias.

Não fôra aquela a primeira tentativa. 
O ministro da Bélgica em Berlim, no 
ano de 1912,soubera do desejo teutó- 
nico de um acôrdo com a Inglaterra 
sôbre algumas colónias portuguesas.

Em 1898 houvera uma convenção 
secreta entre Balfour e o conde de 
Hatzfeld, então plenipotenciário da 
Alemanha em Londres, pelo qual se 
emprestaria dinheiro a Portugal cujo 
juro devia ser pago com o rendimen­
to das possessões ultramarinas. A Ale­
manha cubiçava Timor. A Inglaterra 
compreendeu como e porque aquele 
país desejava instalar-se num territó­
rio tão próximo da sua Austrália.

Sejamos, pois, ante os conflitos es­
boçados, portugueses e só portugue­
ses, para que as gerações futuras não 
tenham de assacar aos homens de 
hoje os seus sofrimentos, dores e 
vergonhas. j

I
Rocha Martins,  i

P  r ó -  'M o n u m e n t o
aos Mortos da Grande Guerra

A* E x .m* Com issão E xecu tiv a  do M onum ento  
aos M ortos da G . G u erra  de G uim arãis.

G A Z E T I L H A
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Amigo Repórter A.
Ilá  uns tempos para cá 
Não escreve uo jornal,
Eu desejava saber 
Porque deixou de escrever 
A crítica semanal.

Foi por causa dos do berço 
Assim como quem reza o terço 
Lhe chamarem jornaleiro?
Ou puseram-lhe o açamo ?
Pois eu desde já  reclamo 
Contra os do bêrço do greiro.

E faça-lhe, Repórter A.,
Esta pregunta p’ra j á :

“Uns certos meninos tontos 
Dizem ter setenta contos 
P ’ra Avenida da Guerra;
Digam lá seus cabouqueiros 
Desde que há tantos dinheiros 
Porque ó que a obra emperra ? !„

Mas, ó Repórter amigo,
Eu concordando consigo,
Já  sei vir arrieiradA,
Pois os ditos criançolas 
Dizem grandes asneirolas 
Sem nenhuma ser cortada.

E  com a sua candura,
Sabeis. . .  a vida é doçura 
Mas a esperança é nossa,
E  senão.•* estais a v e r .. .
Agora é que vão 'screver,
Muita asneira.. .  asneira grossa.

Espero Deus se enterneça 
E  deles se compadeça 
E  os guie para o Bem :
Padre Nosso.. • Avé M aria.. .  
Agua benta numa pia,
Livrai-nos do m al.. .  Amen.

Claros.E D R E D O N S
Acabam de chegar, para serem 

vendidos a prestações 
semanais com bónus.

Visite a Casa das Gravatas.

Ex.mos Senhores:

Depois do que tem sido tor­
nado público, quanto à esco­
lha da legenda destinada ao 
Monumento, permitam-me V. 
Ex.as, que lhes apresente a 
minha opinião, não só como 
modesto colaborador dessa 
obra dignificadora dos vima- 
ranenses, mas ainda como 
combatente e companheiro dos 
últimos mortos que tombaram 
valorosamente nos campos de 
batalha, testemunha fiel, que 
fui, dos actos porque, hoje, 
desejamos glorificá-los.

Esses Mortos, numa saudade 
ferverosa, são conservados no 
meu coração com devoção sem 
igual, e, para que se lhes fizes­
se justiça, uma campanha he­
roica se tem debatido, che­
gando-se ao êxito almejado, 
não, sem o grande esforço, de 
um ilustre combatente e ini­
ciador da campanha, o meu 
distinto camarada e amigo, Sr. 
Capitão Manuel José da Silva, 
colaborador do «Notícias», 
bem como dos brilhantes poe­
tas Delfim de Guimarãis e 
Ereitas Soares, que, com um 
elevado amor à sua Terra, ser­
viram de estrelas nesta santís­
sima cruzada, e, de muitos 
outros distintos colaboradores.

Todos devemos concordar 
que, a legenda preconisada 
desde o início da campanha, é 
a mesma de todos o$ monu­
mentos congéneres, já erigidos 
nas sedes dos concelhos: j7 o s  
jYforios da Çrande Çuerra. 
Poder-se-ia, na verdade, modi­
ficar essa legenda, substituin­
do a palavra mortos pela de 
heróis, mas isso não iria pre­
judicar a memória de muitos 
que, desta forma, não seriam 
abrangidos? Todos nós com­
preendemos que os combaten­
tes, muitas vezes, por falta de 
oportunidade, deixam de pra­
ticar feitos heróicos, quando 
outros, mais felizes, por lhes 
surgir ocasião propícia, pro­
vam exuberantemente o seu 
valor uma ou mais vezes, co­
lhendo para a sua Fôlha de 
Serviços os mais honrosos lou­
vores ?

Pois bem, nem sempre apa­
rece o herói entre os mortos, 
porque, o acto de heroísmo só 
foi praticado por alguns que, 
na mesma acção, não morre­
ram. Todos cumpriram bem o 
seu dever, mas, só alguns se 
distinguiram de forma a real­
çar nitidamente o seu valor, a 
merecerem uma citação mais 
distinta para concessão de me­
lhor recompensa.

Para exemplificar, vou citar 
um soldado que, em Armen- 
tières, me pediu instantemen­
te para o deixar na cidade 
com a Secção de Quartéis, en­
quanto todos os outros mar­
chavam para as trincheiras, a 
9 quilómetros à frente. Acedi 
às instâncias, mas o pobre ra­
paz morreu à rectaguarda e 
outro tanto não sucedeu aos 
mais que me acompanharam 
às trincheiras, apesar de per­
seguidos por chuveiros de gra­
nadas e gazes asfixiantes, que 
somente produziram ligeiros 
ferimentos. Este soldado não 
pode ser considerado herói, 
mas deverá ser abrangido na 
designação geral dos mortos.

Outro homem, l.° cabo, no 
combate de 12 de Março, à 
minha vista foi levantado de 
um montão de destroços, meio 
soterrado junto ao parapeito, 
gemendo com dôres, pois ti­
nha ambos os pés cortados 
por uma granada. Este homem 
combateu e não abandonou o 
seu posto de combate; cum­
priu bem o seu dever e hon­
rou a Pátria. Se sobrevivesse, 
ficaria mutilado e cumpriria 
ao Estado sustentá-io; se mor­
resse, figuraria entre os mor­
tos de combate. Como herói, 
porém, não pode figurar, vis­
to que, nada mais fêz que 
cumprir o seu dever, sacrifi­
cando-se honrosamente pela 
Pátria.

E muitos mais exemplos se 
poderiam citar, de mortos, que 
não seriam abrangidos na de­
signação de Heróis.

Além disso, devemos notar 
que, entre os sobreviventes, 
existem alguns autênticos He­
róis e o Monumento apenas se 
destina, como é obvio, a con­
sagrar a memória dos que 
mQrreram nos campos de ba­
talha dos dois teatros de ope­
rações: «África e França».

Se o Monumento se destina 
aos Mortos, os vivos não de­
vem figurar, não devem ser 
confundidos, e a legenda só 
deverá citar: jY tortos da 
Çrande Çuerra de Çuima- 
rõis.

Na França e na Alemanha, 
as homenagens fúnebres e as 
consagrações póstumas, são 
sempre anunciadas «Aos Mor­
tos da G. Guerra». Na Alema­
nha acompanhei ao cemitério 
um oficial português e foram- 
-lhe prestadas as mesma hon­
ras como se o entêrro tivesse 
lugar em Portugal: as descar- 
gas regulamentares e uma alo­
cução proferida por um oficial 
alemão, em nome do seu go- 
vêrno. Nada faltou em honra 
dêsse prisioneiro morto, como 
a respectiva marcha fúnebre, 
tocada por uma banda inilitar 
e a continência final ao termi­
nar a cerimónia. Todas essas 
honras presenceei e foram pres­
tadas a um combatente, que, 
não sendo conhecido como 
herói, era uma vítima da Gran­
de Guerra.

Por o valôr demonstrado no 
combate de 12 de Março de 
1918, foi o Batalhão de I. n.° 
20 — e 4.° batalhão da Brigada 
do Minho — condecorado com 
a Cruz de Guerra de l .a clas­
se, honra conferida à sua Ban­
deira. E’ natural que essa ci­
tação, tão honrosa como me­
recida, fique bem patente no 
Monumento, porque, durante 
êsse combate, correu o sangue 
generoso dos imolados em de­
fesa da Pátria, dos filhos de 
Guimarãis.

Porque não se há-de consul­
tar a alta competência da Co­
missão Executiva dos Padrões 
da Grande Guerra que, dou­
tamente, indicará a legenda 
mais expressiva e apropriada 
ao Monumento, acabando as­
sim a desinteligência entre os 
Valores que a mesma causa 
congregou?.. .

Parece-me de elevado alcan­
ce consultar êste competentís­

simo Tribunal, permita-se-me 
o termo, para resolver sem 
mais delongas a magna discor­
dância na escôlha da legenda, 
delegando n’Eie a sentença 
decisiva:

«Pelos Mortos da Qrande 
Guerra»

ou
«Pelos Heróis da Grande 

Guerra».0  comandante int.® do 20 no « 9  de A bril»,
J .  P . Monte negro Carneiro

(Capitão).

N. R . — Porque entendemos ser 
curiosa a opinião do ilustre e antigo 
Comandante do Batalhão Expedicio­
nário de Infantaria N.° 20, e sabendo 
de antemão que a Direcção Executiva 
«Pró-Monumento» já está em comu­
nicação, embora particular, com os 
Padrões da Grande Guerra, damos- 
-Ihe a devida publicidade por vir ao 
encontro daquele critério adoptado 
pela Comissão. Sôbre êste assunto, 
iremos dando publicidade a outros 
originais em nosso poder.

De tudo... um pouco
Entrada a Primavera há pou­

cas horas, é cêdo ainda para 
diagnosticar sôbre a figura  que 
nos vai representar durante os 
seus noventa dias de existên­
cia. A «cara» é um palmo de 
Esperança — a segunda irmã 
das três virtudes — que enche 
de Fé o espírito do mundo 
doente e inquieto, mas com a 
santa Caridade de esperar mais 
uma vida, acreditando, con­
fiante, na eloquência e ciência 
dos homens.. .

— Esperemos também nós: 
A Primavera foi sempre um 
raio de sol a iluminar a alma 
das mulhures que o inverno 
impiedoso trazia dolente, quais 
tristes Madalenas carpindo suas 
máguas por de-traz das vidra­
ças. O seu Sol vai chegar- 
enchendo de alegria e de flo­
res os campos e jardins de 
Portugal — o que já não é sem 
tempo, pois não, leitores?

ROCHA MARTINS
Honra-nos hoje, com a sua 

brilhante pena de eminente 
jornalista, vigoroso panfeletis- 
ta e distinto escritor, o nosso 
particular amigo sr, Rocha 
Martins, autor consagrado de 
muitos e muitos trabalhos de 
alto valor histórico e literário.

Em lugar de honra, pois, vai 
ineírta a sua prosa brilhante, 
chamando a atenção dos nos­
sos prezados leitores para o 
Editorial do «Notícias de Gui­
marãis», assunto não só de 
interêsse como de actualidade, 
onde palpita tôda a sua alma 
de Português.

1.a Mm fialaiio-Minliota
Está despertando grande interêsse nos concelhos do nosso distrito a l . a Semana Galaico-Minhota, a realizar, em Braga, de 20 a 27 de Junho próximo, para cujo êxito se trabalha com ver­dadeiro afã.A-par-de largas manifesta­ções culturais, a indicar opor­tunamente, haverá uma gran­diosa «Feira de Amostras» de produtos do Minho e da Galiza, para a qual a C o ­

E  P I G R A M A

< A ' G U I T A R R A )

0 prazer que tem qualquer casado
Não se logra vêr adonde quer:
Sempre a mesma cara do marido,
Sempre a mesma cara da mulher.

NULLUS.

missão Executiva tem já mui­tos e valiosos elementos, que afincadamente trabalham no sentido de tornar êste núme­ro verdadeiramente gigan­tesco pelo seu prometido brilhantismo.Atendendo ao que de vital daí resulta para a propaganda de Portugal em geral e do nosso Minho em particular, e atendendo ainda a que a representação do comércio e indústria minhotos devem ser de forma a não ficarem colocados em plano inferior à representação da Galiza que deve ser notável, não deve a nossa indústria faltar com a sua representação na «Feira de Amostras», en­grandecendo-a tanto quanto possível, salientando-se as altas vantagens que dela po­dem advir, tanto de alcance moral e económico, como sobretudo para a bôa e repu­tada fama que usufrui a in­dústria de Guimarãis.
pr. Josí pinto flodrigucs

Dentro de breves dias, deve 
retomar os seus trabalhos de 
advogado, nesta comarca, o 
nosso querido e bom amigo, 
sr. dr. José Pinto Rodrigues, 
a quem está reservado um lar­
go futuro, tanto pelas suas be­
las qualidades de saber e inte­
ligência, como pelo seu nome 
que há muito o impuseram 
como um advogado distinto 
no fôro vimaranense.

Ao nosso prezado amigo, 
que só conta amizades na nos­
sa Redacção, desejamos-lhe as 
melhores prosperidades, fazen­
do votos pelos seus triúnfos.

0 k a y - - 0 k a y - 0 k a y . . .
E ’ u m a  l i n d a  c a m i s a  
T a b ú ,  e  s ó  c u s t a  2 2 $ 5 0

A1 venda na

C asa das GpaVatas

Ainda i  Aniversário da " H o t i t la s , ,

Centro Literário Excelsior
Recebemos, da outra banda 

do Atlântico, um cativante ofí­
cio que muito nos desvanece 
pelas penhorantes e amigas 
palavras que a importante e 
florescente agremiação, que é 
o Centro Literário Excelsior, 
de S. Paulo, dirigiu ao nosso 
Director, associando-se ao re­
cente aniversário do nosso 
jornal.

Arquivando nestas colunas 
tão alto documento de expres-
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Do verbo ha v e r ...
Há chegado o momento dos 

vimaranenses pôrem à prova 
o seu bairrismo e tôda a sua 
apregoada vontade de saldar 
a sua dívida para com os 
Heróis da Grande Guerra. Vai 
sair para a rua a Comissão en­
carregada de angariar o capita 
necessário para a construção 
do Monumento. De esperar é 
que todos — ricos, remediados 
e pobres — bem a saibam re­
ceber, ajudando, com o seu 
óbulo, a realização do patrió­
tico e bairrístico empreendi­
mento.

Que ninguém, absolutamen­
te ninguém, se furte ao seu 
imperioso dever.

— Há pessoas que podiam 
ser úteis à sua terra e ao seu 
semelhante, e não o são por 
comodismo e avareza.. .

— Há outras que, sistemàti- 
camente, desdenham de tudo 
que não seja dimanado de seus 
prodigiosos cérebros. . .

— Há quem, ao pretender jus­
tificar certo crime, o embru­
lhe de tal maneira que, no fim 
de contas, a gente fica a não 
perceber patavina. . .

— Há em Guimarâis valores 
positivos que, se o quisessem, 
inestimáveis serviços podiam 
prestar a êste desventurado 
rin cão .. .

— Há criaturas que só estão 
bem quando conseguem levar 
a discórdia ao seio das outras.

— Há quem julgue que a 
divisão dos vimaranenses é 
indispensável ao progresso des­
ta te rra .. .

— Há pessoas que parecem 
ter o direito de insultar quem 
lhes dê na gana, pois, poris- 
so, não recebem punição. . .

— Há sacadas e janelas de 
alguns prédios que se encon­
tram em quási permanente em- 
bandeiramento.. .

— Há quem afirme que as 
pombas, que vivem no nosso 
extinto quartel, têm passado 
suas necessidades em virtude 
de lhes não darem de com er.. .

— Há inteligências medíocres 
com mais préstimo e valimen­
to, pela força de vontade que as 
dinamiza, do que algumas altas 
capacidades acomodadas no 
seu revoltante não-te-rales. . .

— Há necessidade de que a 
polícia reprima o ímpeto men­
dicante de certos desemprega­
dos refilões que a cada passo 
infestam a cidade.

—  Há homens tão perversos 
que para bem da humanidade 
não deviam e x is tir ...

Belgatour.

são e de simpatia pelo «Notí­
cias de Guimarâis«, desejamos 
prestar públicamente o nosso 
reconhecimento retribuindo os 
votos sinceros pelas prosperi­
dades de tão grande e bene­
mérita agremiação de cultura 
portuguesa, agradecendo-lhes 
a sua espontânea manifestação 
de solidariedade espiritual.

Segue o ofício:
22 de Fevereiro de 1936.

. . .  Sr. Antonino Dias Finto de 
Castro, dig. m0 Director do «No­
tícias de Guimarâis. — Guíma- 
rãis — Portugal.

Caro Amigo e Sr.
Tomamos a liberdade de, pela pre­

sente, lhe transmitir os nossos cor- 
deais cumprimentos, pela data nata­
lícia do querido «Notícias de Guima- 
rãis», êste ano comemorada com o 
magnífico e, porque não dizê-lo? 
brilhante número, com que o deno­
dado defensor dos interêsses da re­
gião, acaba de brindar os seus lei­
tores.

Em menos de mês publicou o «No­
tícias de Guimarâis» três óptimos 
números, nos quais é posta em evi­
dência a capacidade realizadora de 
V . . . ,  e do numeroso e luzido corpo 
de colaboradores, respectivo.

Por isso lhe enviamos, desta lon­
gínqua paragem americana, sinceros 
parabéns, ao mesmo tempo que for­
mulamos votos pela crescente pros­
peridade do excelente periódico, su­
bscrevendo-nos, com muita estima,

De V. . . .  etc.

C e n tro  L ite r á r io  E x o e le io r

Américo José Rodrigues.
Presidente.

Pró - M o n u m e n to
Apresentando o seu trabalho, 

a Comissão de Estudo nomea­
da em reunião da Direcção 
Executiva, realizada na semana 
finda, viu aprovado definitiva­
mente o estudo feito, pelo que 
se lhe dá a devida publicidade, 
louvando a solicitude que pôs 
na organização das Comissões 
e meticulosidade aprèsentada 
na divisão das zonas citadinas.

ZONA A e Grupos Recreativos — 
João Ferreira Rodrigues, José Gual- 
berto de Freitas e António Fernandes.

ZONA B — Dr. João Neto, João 
da Silva Guimarâis e Aníbal Dias Pe­
reira.

ZONA C — Dr. Adelino Jorge, 
João Pinto de Figueiredo e Sebastião 
Mendes.

ZONA D —JoãoTeixeirade Aguiar, 
Dr. Joaquim de Oliveira Torres e Joa­
quim Laranjeiro dos Reis.

ZONA E  — Silvino Alves de Sou­
sa, António Laranjeiro dos Reis e 
Luís Alijó de Lima.

ZONA F — Luís Filipe Coelho, 
Antonino Dias Pinto de Castro e Joa­
quim de Sousa Neves.

INDUSTRIA — Dr. Adelino Ribeiro 
Jorge, António Costa, António Lima 
e António Faria Martins.

ACADEMIA — Helder Rocha, Fer­
nando Meira, Eduardo de Oliveira e 
D. Maria Helena Martins.

ESCOLA I. C. FRANCISCO DE 
HOLANDA — José Ferreira Martins, 
D.GeorginaFerraeD.AméliaCoutinho.

M O T O  RI S T  A S — Francisco da 
Cunha Mourão, Domingos Pitu e Ma­
nuel Teixeira.

ZONA A — Rua de Val-de-Donas, 
Rua de Espírito Santo, Largo do Ser­
ralho, Rua da República (desde os 
n.os 50 a 51),Travcssa de S. Crispim, 
Largo da Oliveira, Largo do 13 de 
Fevereiro, Rua de Elias Garcia, Lar­
go do Cónego José Maria Gomes, 
Rua do Condestável Nuno Alvares, 
Travessa da Rua Elias Garcia, Rua 
de Serpa Pinto, Rua de 31 de Janeiro, 
Lugar de Roma, Casa da Seara, Rua 
n.° 2, Rua n.° 4, Rua n.° 5, Rua n.° 6 , 
Rua n.° 7, Rua n.° 8 , Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra, Rua 
das Hortas, Rua do Dr. José Sam­
paio, Largo do Dr. Alberto Sampaio, 
Largo do l.°  de Maio e Azurém.

ZONA B — Rua do Gravador Mo- 
larinho, Largo do Dr. João da Mota 
Prego, Rua do Dr. Avelino Germano 
(desde os n.os 60 a 98 e 71 a 101), 
Rua do Retiro, Rua do Eirado, Rua 
de Egas Moniz, Rua de Donãis, Rua 
do João de Melo, Travessa do Mon­
tepio, Rua de Alcobaça (desde os 
n.os 28 a 46 e 43 a 63), Rua de S. 
Dâmaso, Largo de S. Francisco, Rua 
dos Terceiros, Travessa da Rua de S. 
Dâmaso, Largo da República do Bra­
sil, Rua da Ramada, Palacête de Vila 
Pouca, Rua das Capuchinhas, Ave­
nida de Miguel Bombarda, Quinta 
do Campo, Quinta do Centro, Esta­
ção do Caminho de Ferro, Rua de 
vila Verde, Ilha de Vila Verde, Quin­
ta do Anaio, Largo do Cidade e Rua 
de S. Francisco.

ZONA C — Largo de S. Paio, Rua 
do Dr. Avelino Germano (desde os 
n.os 2  a 58 e 1 a 69), Rua de Alco­
baça {desde os n.os 2 a 20 e 1 a 39) 
Travessa do Anjo, Largo 28 de Maio, 
Largo do Trovador, Rua dos Couros, 
Ilha do Sabão, Rua de Vila Flôr, 
Avenida de Cândido dos Reis, Tra­
vessa de Camões, Rua de Camões, 
Rua do Dr. Bento Cardoso, Terreiro 
das Hortas, Rua da Liberdade (até 
ao n.° 76), Travessa do Arquinho, 
Lugar dos Cãis de Pedra, Urgezes, 
Travessa de Trindade Coelho e Rua 
de Trindade Coelho.

ZONA D — Rua de Santo António 
(desde os n.os 1 a 104), Rua 5 de Ou­
tubro, Largo de Martins Sarmento, 
Travessa do Campo Santo, Travessa 
de Infesta, Largo dos Duques de Bra­
gança, Rua de Santa Margarida, Cam­
po do Salvador, Largo do Verdelhq, 
Avenida da Cadeia Nova, Rua dâ 
Arcela, Monte de Trás, Travessa da 
Mãi de Agua, Cruz d'Argola, Bairro 
Esperança, Travessa da Rua de S. 
Torcato, Rua de S. Torcato, Travessa 
do Ribeirinho, Lugar do Sardoal, 
Lugar do Canto, Travessa do Berin- 
rel, Rua do Padre António Caídas e 
<ua do Sabugal.

ZONA E  — Praça de D. Afonso 
Henriques (Norte), Praça de D. Afon­
so Henriques (Nascente), Praça de 
D. Afonso Henriques (Sul), Rua de 
Paio Galvão, Praça do J^ercado, Ave­
nida Nova, Solar do Propôsto, Pro­
longamento da Rua de Paio Galvão, 
Rua de Gil Vicente, Travessa do9 
Bimbais, Rua de Francisco Agra,Tra­
vessa da Quintã, Ponte de Santa Lu­
zia, Caneiros, Lugar de Vargas, Ca­
sas Novas, Travessa de Santa Luzia, 
Rua do Picoto, Rua do Capitão Al­
fredo Guimarâis, Rua do Dr. Joaquim 
de Meira, Rua do Conde D. Henri­
que e Rua de Santo António (desde 
os n.os 106 a 180).

ZONA F — Largo da Misericórdia, 
Rua da República (desde os n.,s 1 a 
48), Praça de D. Afonso Henriques 
i desde os n.os 117 a 129, Poente), 
Rua de D. João I, Lugar do Gaiteiro, 
Creixomil, Lugar dos Pombais, Ilha 
do Vinagreiro, Rua de Trás-de-Gaia, 
Lugar do Bêco, Lugar do Montinho, 
Lugar da Eira, Ilha do Lavrador, Rua 
das Lameiras, Rua do Costeado, Ca­
sa do Costeado, Casas Terreiras e 
Rua da Liberdade (desde a ponte da 
Madrôa para cima).

Secção Científica
Reflexão sôbre Potências

(conl. do n.o anterior)

Tendo efectuado os produ­
tos da série de quadrados de 
n.08 i a io, que serão repro 
duzidos, e tendo teimado, como 
idealista, em descobrir neles 
uma ordem ideal, que sucede ? 
Sem rumo ainda, resolvo obter 
as suas diferenças, escreven­
do-as à frente em posição 
intermédia.

Mas onde a ordem, que não 
diviso? Insisto, colocando à 
frente das diferenças as dife­
renças entre elas.

E eis que surge a harmonia 
pela igualização destas; eis que 
surge a hierarquia pelo aumen­
to progressivo daquelas; eis 
que surge a ordem ! Ganha­
ram os idealistas.

O resultado é ês>te quadro:

Quádr. ou 2.* Pol. Prod. 1.* Dif.» 2.» Dif.»
1 * =  1 3
22 =  4

5
2

32 =  9
7

2

4* =  16
9

2

5* =  25
11

2

62 =  36
13

2
72 =  49

15
2

82 =  64
17

2
92 =  81

19
2

102 =  100

Encora jado por êle, tento
outro para números mixtos de
*/s unidade e obtenho a con-
firmação do primeiro:

1,5 =  2,25
4

22,5 =  6,25
6

23,5 =  12,25
8

24,5 =  20,25
10

5,5 =  30,25 ....

A’ face dos quadros para nú­
meros inteiros e mixtos de l/% 
deduso:

i .° : A razão final (2.as dif.‘) 
entre quadrados de números 
seguidos, inteiros ou acresci­
dos de meia unidade, é cons­
tante, una e igual a 2 ;

2.0 : A razão penúltima ( i .a* 
dit.8) é para os números inteiros 
a série dos números ímpares, e 
para os fraccionários a série 
dos números pares, uma e ou­
tra a partir do seu respecti­
vo valor básico (3,4), sendo 
qualquer 1 .* diferença igual à 
anterior+  2 ; e x .: i .a diferença 
1 5 =  13 ant. + 2  ;

3.®: Todo o produto do qua­
drado dos números fraccioná­
rios finda em decimais =  0,25 ;

4.0 : Para definir a razão final 
são precisos 3 quadrados segui­
dos, isto é, os indicados no 
expoente potencial + 1 , pois a 
dif.a 2 sòmente se revela entre 
5 e 7 e estas dif.8 entre 1 ,4  e 9, 
rormando-se de 1 e 9 para 2 
como que um ângulo agudo, de 
vértice em 2 simétrico às bases;

5. ° : Conhecida uma diferen­
ça entre 2 produtos prevê-se 0 
imediato, pela soma dela + 2  
com o último produto, e prevê- 
-se o anterior pela subtraeção 
da mesma dif.a — 2 do i.° dos 
produtos; e x .:

1 1 2 =  100+  19 +  2 =  1 2 1 ; 
92 =  100 — (21-2) =  81 ;

6. ®: Para determinar o qua­
drado imediato basta ler, so­
mando, o quadro em diagonal 
a partir do último produto e 
3ara o prolongar basta escre­
ver a 2.a diferença e ir fazen 
do somas em sentido inverso, 
diagonal, da direita para a 
esquerda; ex. de determ.: 
6,52 =  3o,25 + 10  +  2 =  42,25 ; 
ex. de prolong. pelos pon­
teados : na 2.a diferença, 2 ; 
na i .a, 10 +  2 = 1 2 ; no prod. 
3o,25 +  i 2 = 42,25 e na 2.a 
sot. a indicação 6,52;

7 .0 : E ’ possível por êste 
meio elaborar uma táboa, se- j 
melhante à de logaritmos, j 
substituindo as multiplicações 
e divisões por somas e s u b ! 
traeções. í

Chegado a êste ponto e ape-1

sar da ordem revelada, reajo 
como idealista: Se tenho a 
ordem formal, externa, extraí­
da no sentido das diferenças ou 
alargamento do quadro para a 
direita, não a tenho interior, de 
profundidade, na coluna dos 
produtos, que sòmente conhe 
ço de um para o imediato.

Examino pois atentamente 
essa coluna de números intei­
ros e ao cabo ilumina-se-me o 
pensamento. Também aí exis 
tem indícios de ordem, definíve 
a um longo prolongamento do 
quadro re>pectivo. Sintetizo os 
desta maneira:

i .° : Para a raiz 2 vão apa­
recendo os produtos das po­
tências dela, alternantes pares, 
com posição distanciada pro­
gressiva, igual ao duplo da 
distância anterior +  1 , contada 
pelo número de valores inter­
médios ; ex. de pot. altern. : 
22= 4 ; 24= i 6 ; 26= Õ 4 ; ex. de 
distanciam.: entre 4 e 16 ape­
nas 1 valor (9) ;  entre 16 e 64 
já iX  2 +  1 =  3 (25, 36, 49) ;

2.0 : Cada produto vai con­
tendo na coluna o seu múltiplo 
quádruplo, bem como o seu 
quadrado ou 4 a potência da 
respectiva raiz; ex. de múlt. 
quádr.: 1X 4 = 4 ; 16X 4 =  64 ; 
ex. de quadrado : 42= i 6 = 22 ; 9 2  =  8 i  =  3 ‘ ;

3 ° : A diferença entre o quá­
druplo de 1 produto e o ime­
diato a êsse quádruplo vai 
sendo igual ao duplo — 1 da 
diferença existente entre o pro 
duto multiplicado e o seu 
imediato; e x .: diferença entre 
4 e 9 =  5 e entre 4 X 4 ou 16 
e 25 =  5X 2 — 1 =  9 ; dif.a en­
tre 9 e 16 =  7, e entre 9X 4 ou 
36 e 49 =  7 X 2 — 1 =  13 ;

4.0 : Pela verificação cons­
tante do conteúdo do n.° pre­
cedente é evitado trabalho na 
elaboração da táboa anterior- 
mente referida; ex .: sendo 
entre 4 6 9 a dif.a = 5 ,  ao va­
lor 4 X 4 = 1 6  sucede o valor 
i 6 +  (5 X 2 — 1) =  25.

— Tem razão o idealismo — 
digo comigo precepitadamente. 
Depois entrando em mim re­
flito que afinal o que colhi 
foram indícios. E  eu pretendo 
certezas. Vou por isso multi­
plicando os produtos pela sua 
raiz, e que acontece ? A clari­
dade plena ! E ’ esta :

i . ° : Tôda a raiz inteira mul­
tiplicada por si mesma tem a 
terminação que tem a multi­
plicidade correspondente dos 
10 primeiros algarismos intei­
ros, pois num deles finda; 
e x .: se i2 finda em 1 , em 1 
findará 1212;
2.0 : A terminação potencial 

dos i .os 10 algarismos é cons­
tante ou cíclica, como se prova 
do seguinte quadro:
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U m a  c a r t a
Do nosso querido amigo, 

sr. António de Sousa Lima, 
recebemos uma carta que nos 
não é possível publicar no pre­
sente número em virtude de 
nos ter sido entregue já tarde, 
do que pedimos imensa des­
culpa. No próximo número, 
pois, dar-lhe-emos publicidade.

C O N V I T E

O Corpo Activo dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarâis, tem a 
honra de convidar os E x.“#* Sócios 
Protectores a assistirem a uma con­
ferência do E x."° Snr. A. L. de Car­
valho, subordinada ao tem a: «Os 
Bombeiros Vimaranenses na anti­
guidade», que se realiza no próximo 
Domingo, 22  do corrente, pelas 21 
horas.

(68) Os Comandantes.

3.°: Perante o quadro, su­
pondo o partido em 2 metades, 
de 1 a 5 e de 6 a 10, a rela­
ção é evidente:

a )  : Contendo as potências 
cíclicas exclusivamente 4 ou 2 
variantes de terminação por 
período (4 as dos n.os 2, 3, 
7, 8 ; e 2 as dos n.os 4 e 9), 
elas estão paralelas de uma 
para outra metade da série 
algaritmica: primeiro 2 espé­
cies de potências de 4 varian­
tes, e em seguida uma de 2 
variantes ;

b )  : Cada metade da série 
abre e fecha por uma espécie 
potencial de terminação cons­
tante ;

c )  : As espécies potenciais 
que findam cada metade da 
série (terminação 5 e o) são 
absolutamente autónomas, isto 
é, sem que qualquer outra al­
cance o seu modo de termina­
ção, o que não sucede com as 
espécies que abrem cada me­
tade (terminação 1 e 6) ;

■d)'. Enquanto que as espé­
cies potenciais extremantes de 
cada metade da série são entre 
si isoladas, as demais conju 
gam-se de metade para meta­
de ; sendo as terminações as 
mesmas, total ou parcialmente: 
totais as dos n.08 2 e 8 com a 
parcial 4 da i .a metade; totais 
ainda as dos n.os 7 e 3 com a 
parcial 9 da 2.a metade;

e )  : Nas espécies potenciais 
cíclicas conjugáveis, há sepa­
ração de terminações entre as 
dos n.os pares e ímpares, quais 
faces separadas do mesmo 
rosto;

f )  : Quer as dos n.os pares, 
quer as dos n.os ímpares oca­
sionam pontos comuns, quais 
gânglios de um organismo. 
Assim 82 =  64 =  26 =  43 ; 3 *  =  8 i  =  9 2 ;

4 .0 : Observada a série em 
conjunto sobressai então a si­
metria :

a) As espécies potenciais 
extremantes e centrais são as 
únicas de terminação constante 
com 3 cíclicas intermédias, pa­
ralelas, de cada lado das cen 
trais;

b) A multiplicação terminal 
das espécies extremantes anu­
a-as, pois 1X 0 =  0, e a das 

centrais projecta-as para o 
ponto terminal da série, pois 
por ex. 25X 26 =  900 e raiz 
quadrada =  3o =  io X 3 .

Para que porém se revele a 
ordem observada que é pre 
ciso? A ordem fundamental 
da seriação numérica, que por 
sua vez deriva da unidade 
( 1+ 1 = 2  ; 2+ 1= 3 . . . . ) .  Ven­
ceu o idealismo:

Autonomia de cada forma 
Dotencial; isolamento de umas, 
conjunção de outras; gânglios 
das conjugáveis; separação de- 
conjunções — pares e ímpares, 
e relacionação de todas pela 
disposição natural.

E isto mesmo se reconhece 
nos seres vivos em que a série 
representa o fio evolutivo dêles.

A autonomia e interdepen 
dência potencial melhor se 
traduzirá perante o desenvol­
vimento das potências cúbicas 
e imediatas, que serão motivo 
do próximo artigo.

A . A . Magalhãis e Silva.

Crónica doJPôrto
0 CRIME DE SINTRA

— O crime de Sintra! 1 Mas 
queres que te fale nêsse mis­
tério que tem dado motivo a 
esgotarem-se inúmeros esfor­
ços e tem servido para os jor­
nais encherem colunas e colu­
nas de prosa — sem, ainda, se 
ter chegado a uma conclusão 
definitiva, insofismável?.. .

I  Queres que te fale em to­
das as pistas que apareceram 
e em tôdas as versões que os 
nossos agentes têm seguido — 
quando deves estar saturado 
da sua leitura pelos diários ? ...

I Queres que te conte a his­
tória rocambolesca dum auto­
móvel côr de vinho — dum 
automóvel à maneira de Edgar 
Walace — com nm cheiro nau­
seabundo empapado nos esto­
fos, a despontar mais uma 
p ista? .. .

i  Queres saber, novamente, 
a odisseia dumas cartas do já 
célebre assassinado, — queres 
que me ria do depoimento do 
barbeiro da vítima, — queres 
que lamente a sorte do infeliz 
empregado bancário, ou que 
olhe com suspeitas para a sua 
irmã ou para a amiga que 
acabam de ser prêsas e estão 
incomunicáveis no Torel?

Parei, com um velho cama­
rada, junto do último placard 
da tarde, anunciando a prisão 
das duas senhoras, — a irmã 
de Luís Urena e uma sua ami­
ga, — e, quási por curiosidade, 
preguntei-lhe qual a impressão 
que formulava sôbre a morte 
do desventurado empregado 
bancário.

— O crime de Sintra! 
(iQuem poderá, no fim de

tão extraordinárias aventuras 
— porque são autênticas aven­
turas policiais estas piruetas 
dos agentes em redor dêsse X 
enigmático que tanto está in­
trigando a opinião pública,— 
quem poderá, dizer-me, depois 
do que te apontei, definir um 
parecer ou emitir uma opi­
nião?. . .

Silênciei-me ante as palavras 
do meu amigo e o laconismo 
da notícia que o placard anun­
ciava, — preguntando a mim 
mesmo que engrenagem me- 
canisa êste affacie  extraordi­
nário que se vai desenrolando 
entre pistas erradas e cartas 
anónim as?.. .

— E és capaz de me dizer 
continuou o outro, — a quem 
cabem as culpas desta dúvida 
que rodeia o crime, desta im­
potência dos investigadores?

— Não sei, — respondi, en­
colhendo os hombros. Verda­
deiramente, não me é possível 
apontar-te a quem podem ca­
ber essas culpas que atribues 
ao atrazo das investigações!...

. . .  E fômos tomar c a fé ...
*

Êste crime, — cujo complexo 
está ainda por diagnosticar,— 
deve ser um grande ensaio 
oara a nossa polícia inves­
tigadora. E ’ mais. E’ uma 
Drova dura, um exemplo, pa­
ra que os agentes, muitas 
vezes embaraçados ante qual­
quer caso idêntico ao que 
se desenrolou agora, devam 
uensar em seguir outra políti­
ca, contraindo um auxílio que 
os estimule a dedicarem-se com 
energia, com entusiasmo, com 
estudo, à sua missão, — sem- 
jre ameaçada por falta de re­
cursos de que possam dispor 
e que os impossibilita, muitas 
vezes, de desenvolverem uma 
acção decisiva.e concreta. , 

Pode ser que, à hora do jor- j 
nal chegar às mãos do leitor, ; 
á 0 criminoso esteja descober­

to, pronto a expiar 0 seu cri­
me.

Mas, — é preciso que seja 0 
verdadeiro e responsável cri­
minoso, não vá, ainda, come­
ter-se mais um êrro judiciário 
que envolve a honra dum ino­
cente. . .

Ruy de Lucena.

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para a nossa 4 .a página.
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A Casa do Povo de Ronfe
Uma Obra social com realidades à vista

Um amigo — nosso e do «Notícias 
de Guimariãs» — manifestou-nos os 
seus propósitos de fazer chegar ao 
nosso conhecimento a existência de 
uma instituição, que, pelo seu no­
me e fins que visa, pode dizer-se úni­
ca no concelho, não sabemos se até 
no distrito : a Casa do Povo de Ron­
fe — de fundação recente, pois conta 
apenas ano e meio de vida. O nosso 
s im  satisfez a vontade do nosso ami­
go, que, desde logo, nos contou ma­
ravilhas desta Casa, dos seus pro­
gressos, quais os seus fins e princípios 
a atingir, etc., etc. Marcada a hora 
da partida, lá fomos, em boa com­
panhia, já noite bem cerrada, de au­
tomóvel, mas sem p r e s s a s . . .  com a 
velocidade de 40 à hora! Chegados 
ao ponto desejado, bateu-se leveinen- 
te a porta dum prédio de moderna 
construção, que não tardou a abrir- 
-se hospitaleiramente sendo-se rece­
bidos como velhas pessoas conheci­
das, motivo porque não foram preci­
sas apresentações. O dono da casa é 
afável e de trato rasgado e franco, 
em cujas maneiras vimos logo a pes­
soa indicada pelo amigo que nos le­
vou no seu automóvel, — aquela a 
quem o povo de Ronfe fica deven­
do esta Casa, pois, metendo hom- 
bros a tão arriscada emprêsa, com 
sacrifício da sua vida profissional e 
particular e, ainda, com o da sua 
bôlsa, viu, aliado a outras boas-von- 
tades, coroados de bom êxito os seus 
esforços com fins beneméritos, de 
verdadeira solidariedade social.

O nosso jornal, que desde o seu 
início vem defendendo as classes 
obreiras dum capitalismo egoísta, 
avaro em obras de assistência moral 
e social, não pode deixar de aplaudir 
— dentro dos verdadeiros princípios 
da justiça moral e humana, a uns e 
outros apontando os seus deveres, 
pois o respeito mútuo é a grandeza 
dos cidadãos e da Rèpública —, esta 
autêntica Casa do Povo, tanto mais 
que muito vem concorrer para o bem 
estar dos trabalhadores em geral.

Um dos primeiros cuidados do 
nosso ilustre apresentado, foi o de 
nos oferecer um exemplar dos estatu­
tos da Casa do Povo de Ronfe — pe­
quenina mas bem elaborada consti­
tuição por que uns e outros, isto é, 
g o v e r n a n t e s  e g o v e r n a d o s ,  teem de 
reger-se — tendo anexos os seus res- 
pectivos Regulamentos da «Caixa de 
Previdência» e do «Fundo de Assis­
tência».

Pelo que nos foi dado ouvir, apraz- 
-nos registá-lo aqui, para inteiro e 
completo conhecimento dos nossos 
leitores, pois a Casa do Povo, ins­
tituída e criada por operários, pro­
prietários e industriais não é — como 
maldosamente procura insinuar no 
espírito timorato das pessoas quem 
tem graves responsabilidades na sua 
vida moral e espiritual a cumprir — 
nenhum centro de c a r b o n á r io s ,  antes 
um meio seguro de promover a c r i a ­
ç ã o  d e  d i s p e n s á r io s ,  l a c t á r i o s ,  c r e ­
c h e s  e  a s i l o s  p a r a  c r i a n ç a s  e  v e lh o s ,  
outros sendo também, e de grande 
importância para os seus associados, 
os fins estatuídos tais como a defesa 
das condições de sanidade local, em 
especial contra a tuberculose, a cria­
ção de pequenas bibliotecas, escolas, 
postos de ensino para os sócios e 
seus filhos, visando especialmente a 
instrução ministrada no sentido do seu 
aperfeiçoamento profissional; cultura 
física, cinema, tudo quanto possa 
constituir, enfim, principios sólidos, 
tornando os trabalhadores em verda­
deiros valores de actividade e em ci­
dadãos úteis à Pátria.

— Quem não está com a Casa do 
P o v o ...

— E' contra e la !
— Tem recebido alguns desgostos?
— A lguns... E  creia, meu caro, 

de pessoas que, pela sua posição so­
cial, tinham o dever, mais, a obriga­
ção de a auxiliar, tanto quanto é 
certo estas instituições serem acari­
nhadas e defendidas pela situação 
actual, que, enquanto eu a sirvo e 
procuro c u m p r ir ,  essas mesmas pes­
soas levam longe de mais a sua má 
fé, negando-lhe valor e importância, 
arrojaudo-se a^firmarem, mesmo em 
lugares impróprios, que as Casas do 
Povo não são obra do govêrno !

— Mas isso não é verdade, inter­
rompemos nós. A-pesar-de rèpubli- 
canos não filiados no Estado Novo, a 
nossa lealdade manda dizer que a 
nova orgânica do Estado prevê, auxi­
lia e recomenda mesino a criação do 
maior número possível destas Casas 
nos centros rurais, procurando o bem 
estar dos operários fabris e dos tra­
balhadores do campo.

— Infelizmente há quem não com­
preenda assim ...

— Tem muitos sócios a Casa do 
Povo?

— Louvado Deus ! Tem um núme­
ro razoável, mas podia ter muitos 
mais, se não fôssem a má fé e a ca­
turrice.

— Pode a sua gentileza oferecer-nos 
alguns dados sôbre a acção da Casa 
do Povo ?

— Do melhor grado; e, creia, inte­
ressa-me, perdão, interessa a todos 
quantos, deitando para trás das cos­
tas, canseiras, desgostos, tempo dis- 
pendido, etc., etc., tudo esqueceram 
para levarem até ao fim os seus belos

intentos. E' um grande serviço que o 
seu jornal presta ao povo desta fre­
guesia, enumerando, por agora, alguns 
dos principais benefícios feitos à fre­
guesia e aos sócios da Casado Povo de 
Ronfe, dando a conhecer também à 
Ex.ma Câmara Municipal, autoridade 
superior do Distrito e ao Sub-Secre- 
tário das Corporações e Previdência 
Social a acção altamente humana e al­
truísta desta instituição por que o 
saudoso dr. Miranda da Rocha tanto 
se empenhou na sua rápida fundação 
com todo o seu entusiasmo. A mesma 
vontade anima o espírito do sr. dr. 
Henrique Cabral,actual e muito digno 
Delegado do I. N. T . P. S., no distri­
to, pois já  nos tem prestado o seu 
concurso, louvando e acarinhando a 
Casa do Povo. São palavras de jus­
tiça devida aos homens 1 Vou, pois, 
fornecer-lhe alguns elementos.

E  o nosso bom e paciente entrevis­
tado, cuidadoso quanto possível, pe­
de para tomarmos nota dos seguin­
tes : A Casa do Povo mantém, ha um 
ano, serviço médico para os sócios 
efectivos, e no domicílio, quando 
doentes; subsídios aos mesmos sócios 
na doença, no desemprêgo, na morte 
e nos nascimentos dos filhos; distri­
buiu, no Natal, géneros aos pobres 
mais necessitados; tem distribuído 
alguns medicamentos pelos sócios 
mais pobres; conseguiu a vinda a 
esta freguesia de um engenheiro 
agrónomo que, durante alguns dias, 
ensinou aos sócios desta Casa como 
deviam podar e tratar as fruteiras; con­
seguiu de algumas casas industriais, 
para todos os sócios,o desconto de 1 0 "i0 
em máquinas e utensílios agrícolas 
que queiram adquirir; conseguiu com 
algumas farmácias, mediante a apre­
sentação de recibo, o desconto de 
10 %  para os medicamentos manipu­
lados. Pedimos também aos proprie­
tários e industriais de Ronfe que, 
quando tenham de admitir pessoal 
novo, dêm a preferência aos sócios 
da Casa do Povo desempregados, co­
mo à D. G. dos Correios pedimos 
para melhorar o serviço de transpor­
te de malas entre esta freguesia e a 
sede do concelho : Guimarãis. Con­
seguimos a vinda a esta freguesia de 
dois veterinários que, gratuTtamente, 
vacináram, contra a peste porcina, 
to d o s  os suínos existentes em Ron­
fe, debelando assim um mal que tan­
tos prejuízos estava a causar, princi­
palmente a economia do pobre, 
etc., e tc . . .

Uma pequena interrupção para 
compulsar novos elementos, e o obse­
quioso informador, cada vez mais 
animado pelos triúnfos alcançados 
pela Casa do Povo em benefício e 
auxílio dos seus associados e do bem 
comum que o estatuto obriga e im­
põe, remata por dizer-nos franca, 
sinceramente: etcetera... etcetera...

— Estes e t c e t e r a s  querem dizer que 
a acção beneficente continuou, pelo 
ano fora, a manifestar-se animadora­
m en te ...

— Sem dúvida. Porém, não quero 
abusar da sua bondade, uma coisa 
apenas lhe querendo pedir com von­
tade . . .  de ser servido : estará,o «No­
tícias de Guimarãis», disposto a, mais 
uma vez, espalhar ao mundo traba­
lhador e social a nossa acção ? . . .

— Da melhor vontade. O nosso jor­
nal tem empenho, mesmo, em dá-la 
a conhecer aos seus amigos e leitores, 
estando na disposição de ir mais 
longe na sua propaganda, cuidando 
do desenvolvimento económico e só­
cia do concelho, das necessidades 
mais salientes, das suas aspirações e 
desejos, reconhecendo sem sofismas 
ou rodeios impróprios da hora pre­
sente, que os povos — da cidade e das 
freguesias — teem direito à vida co­
mo qualquer capitalista pançudo que 
só um pensamento absorve todos os 
seus deveres : o de amontoar as no­
tas de Banco sem cuidar das misérias 
alheias — quantas vezes mesmo à sua 
porta !

— O brigado! Eu já  esperava essa 
resposta. Podemos, portanto, confiar 
e contar com as colunas do «Notícias 
de Guimarãis». Dentro de poucos 
dias novas coisas lhe d ire i.. .  porque 
a nossa conversa desviou-se um tanto 
com os meus d e s a b a f o s  de homem.. .  
tão mal compreendido e peor agrade­
cido. D a í.. .  só o que lhe disse; não 
é muito, mas o suficiente, agora, pa­
ra mostrar que os corpos dirigentes 
da Casa do Povo de Ronfe não dor­
mem sôbre os louros da sua o b ra : 
fundaram uma coisa para bem mais 
altos e salutares princípios de solida­
riedade entre homens — filhos do 
Trabalho e de D e u s !— Também é 
regionalistno, acrescentou, a r i r . . .

— Sem política e sem preocupações 
de qualquer espécie a ruminar as al­
mas e as inteligências.

— Perfeitamente de acôrdo. Para 
fechar, digo-lhe com satisfação que 
já andamos a construir a escola para 
o sexo masculino.. .

— Muito bem ! Muito bem ! Incan­
sáveis em tu d o : no moral e mate­
rial !

— Obedecemos ao espírito dos nos­
sos estatutos ! E' a nossa lei, e a ela 
ninguém pode fugir. Garante direi­
tos, mas também impõi obrigações.

Termina aqui a nossa palestra. Ou­
tra se seguirá na devida oportunidade. 
Antes, porém, desejamos manifestar 
públicamente o nosso reconhecimento 
a Alguém que soube captivar a nossa

simpatia pela maneira clara da expo­
sição das ideias consumadas em fac­
tos e obras que honram e dignifi­
cam a já hoje laboriosa freguesia de 
Ronfe — a primeira do Concelho que 
levantou uma Obra de Previdência e 
Assistência entre os trabalhadores de 
todos os ofícios. Que o amável e 
obsequioso industrial aguarde a nossa 
visita e nos dispense, como agora, as 
suas interessantes como oportunas 
informações.

E, até breve!

Jorge de Azurém,

Crónica de Lisboa
Considerações à margem. . .

Um esplêndido navio acaba­
va de amarar ao cais de Al­
cântara, trazendo a bôrdo al­
gumas centenas de turistas que 
vinham de diversos portos do 
mundo.

Encontráva-me ali, com al­
guns amigos, quando uma voz 
cristalina me feriu os ouvidos. 
Mas. . .  confesso, não percebi 
bem. Voltei o rosto e, sur­
preendido, encontrei uma jo­
vem americana, fazendo-se por 
perceber a um dos meus ami­
gos o que desejava. Rebus­
cando no meu cérebro um 
pouco de inglês já esquecido, 
preguntei o que havia...

Inqueria, com vóz desfaleci­
da, onde se encontrava a alfân­
dega !!?

Procurei satisfazê-la em tudo, 
conseguindo desembaraçá-la 
daquele organismo.

Preguntou, então, quem eu 
era. . .

— Um jornalista; respondi.
Puxei pelo block-notes para

colher algumas das suas im­
pressões que levava do meu 
país e, convidando-me a subir 
ao navio, já na déck, olhando 
a multidão que se estendia a 
nossos pés, segredou-me com 
uma voz que me perturbou:

— Do seu país levo gratas 
recordações!.. .

As minhas faces cobriram-se 
dum leve rubor.

— O sol deste encantador 
país — continuou — aquece os 
corações; a paisagem que se 
estende desde o formoso Mi­
nho até ao belo Algarve, põi 
em sobressalto a nossa débil 
sensibilidade de turista, não 
familarizada ainda com estas 
riquezas climatéricas. — De sú­
bito estende a mão em sinal 
de despedida, e o good-bye 
soou aos meus ouvidos como 
um dobre fúnebre. Afastou-se 
numa suavidade rítmica, e, já 
distante, desfechou-me esta fra­
se : — The men o f  Portugal 
are more stupid o f  the Europe.

Indignei-me e quis dizer-lhe 
que o país onde nasceu eram 
só gangsters. Mas lembrei-me 
do seu olhar azul a embria­
gar-me, e dos seus cabelos de 
oiro caindo sôbre a nuca a 
martirizarem o meu sensualis- 
mo.

Ela percebeu-o.
Reconheci então a veracida­

de da sua frase:
— Os homens portugueses

são os mais estúpidos da Eu­
ropa. _____

No sábado, 14, a população 
de Santo Amaro foi alarmada 
pelo estampido de uma bomba. 
Conseguimos apurar o seguin­
te : alguns desempregados que 
residem neste bairro, costuma­
vam ir para os terrenos da 
Emprêsa Industrial, — antiga 
fábrica de fundição que fica 
situada entre as ruas da Indús­
tria e dos Lusíadas — desen­
terrar o ferro que aquela 
fábrica abandonou. Os dias cor­
riam sem haver nada de anor­
mal. No sábado, alguns garo­
tos que frequentavam aqueles 
sítios, descobriram algumas 
bombas abandonadas, certa­
mente por antigos revolucio­
nários. Um dêles, brincando 
inadvertidamente com uma, 
ocasionou a explosão que foi 
ferir 15 pessoas que ali se en­
contravam. Algumas recebe­
ram tratamento no Hospital 
de S. José, recolhendo depois 
a casa.

Corre o boato, em Lisboa, 
de que os importantes perió­
dicos «Diário de Notícias» e

«Diário de Lisboa» foram proi­
bidos de se venderem em Es­
panha.

— Causou geral agrado a no 
tícia de que o aviso de 2.® 
classe «Infante D. Henrique», 
em construção no Arsenal da 
Marinha, passar-se-á a chamar 
Pero de Alenquer.

Sabe-se que êste navio será 
provavelmente lançado à água 
no próximo mês de Maio.

— O ilustre jornalista, e escri­
tor Armando Boaventura, foi 
convidado a retirar-se de Es­
panha por causa de alguns ar­
tigos que publicou, e que não 
eram do agrado do govêrno 
daquele país.

— Têm. vindo a Portugal al­
guns artistas cinematográficos, 
como: Henry Carat, George 
Milton e outros de menor ca­
tegoria, que têm posto os cora­
ções das meninas cinéfilas em 
constantes palpitações.

Os teatros enchem-se, espe­
rando ansiosamente aqueles rei 
da tela. Mas, ó céus, apanham 
cada decepçào que estão um 
mês e mais sem irem ao cine­
ma.

— Tocou agora a vez aos ra­
pazes :

— Estreou-se, no Coliseu, a 
Carmencita Aubert, figura do 
cinema espanhol.

Trocando impressões dos 
que a foram a admirar, retor­
quiam, desalentados:

— Cinem a... Tudo fanta­
s ia ! . . .

(Serviço especial para o «Notícias 
de Guimarãis».

João da C. Reynaldo.

( B A R  d e  S .  T o r c a t o

Prima pela qualidade dos Vi­
nhos Verdes da Região — Tintos 
e Brancos — encarregando-se tam­
bém da execução esmerada dos 
bons e apetitosos petiscos, tudo a 
preços razoáveis.

O seu proprietário agradece a 
visita ao Bar de S. Torcato de to­
dos os seus amigos.
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B o m b e iro s  V o lu n tá r io s  —
Passando, na última quinta-feira, o 
aniversário da fundação da nossa 
benemérita e Humanitária Associa­
ção dos Bombeiros Voluntários, te­
ve lugar, no vasto templo da V. O.
T . de S. Francisco, a Missa estatu­
tária por alma dos Comandantes, 
Bombeiros e sócios falecidos, com a 
assistência de todo o seu Corpo 
Activo, acompanhado da sua respec- 
tiva Banda de Música.

Durante o Santo Sacrifício, a Ban­
da executou alguns trechos, e, à 
Elevação, o terno de clarins tocou a 
marcha da Continência.

A sede dos Bombeiros Voluntá­
rios, que se encontrava engalanada 
com galhardetes e bandeiras, foi, 
durante o dia, muito visitada.

O fic in a s d e S .  J o s é  — Como 
noticiamos oportunamente, as Ofi­
cinas de S. José, realizaram a sua 
festa anual em honra dc seu glorio­
so Patrono, no dia 19  do corrente, 
a qual constou, de manhã, de Missa 
solene cantada e de Comunhão ge­
ral dos internados pelos seus faleci­
dos Benfeitores; e, de tarde, as 
ex.m*s Madrinhas dos mesmos inter­
nados, promoveram um lindo e ani­
mado bazar de prendas, abrilhanta­
do pela sua Banda de ÁIúsica, que, 
de manhã e ao meio dia, arruou pe­
las ruas da cidade. Tanto a soleni­
dade religiosa como as diversões da 
tarde fôram muito concorridas por 
centenares de pessoas, que por esta 
simpática instituição de caridade 
teem verdadeiro amor.

Durante o dia estiveram estas Ofi­
cinas patentes à visita dos vimara 
nenses, notando-se em tudo o má­
ximo aceio e bôa ordem.

A cto de b e n e m e r ê n c ia  — O
nosso prezado amigo e importante 
industrial, sr. António Pimenta no 
dia do seu aniversário natalício, que 
passou em 19  do corrente, ofereceu 
aos componentes da Banda das Ofi­
cinas de S. José, um novo farda­
mento, acto êste digno do nosso 
maior louvor.

S im á o  da C o sta  G u im arfiis
— Faz hoje trez anos que a morte 
levou o prestante cidadão Simão da 
Costa Guimarãis, ilustre i.° Coman­
dante e grande benemérito da Cor­
poração dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarãis.

Sufragando, a sua alma, a Direc- 
ção da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Guima­
rãis manda celebrar ás 1 1  horas, no 
templo de S. Francisco, uma missa 
a que assistirão todo 0  corpo activo

com a respectiva banda de música, 
sócios honorários e beneméritos, etc.

De lu to  — Pelo falecimento de 
sua extremosa mãi, ocorrido há dias 
em Vila Verde, encontra-se de luto 
o nosso prezado amigo sr. Francisco 
de Assis Pereira Dantas, activo em­
pregado comercial, a quem apresen­
tamos o nosso cartão de condolên­
cias.

S u fr á g io s  — Foi muito concor­
rida a missa celebrada na igreja de 
S. Francisco, por alma da mãi do 
nosso amigo sr. Inácio Ferreira da 
Gosta, comemorando o 7.0 dia do 
seu falecimento.

P ed id o de c a s a m e n to —Para 
o nosso prezado conterrâneo e ami­
go, sr. Alfredo Faria Martins, filho 
do sr. Joaquim Martins Guimarãis e 
de sua ex.m* esposa, foi pedida há dias 
em casamento a sr.* D. Cacilda Pe­
reira dos Santos, filha do conceitua­
do negociante local sr. António Vir­
gem dos Santos e de sua ex.m* espôsa, 
devendo o enlace realizar-se breve­
mente.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades.

Ju lg a m e n to —Terminou na pas­
sada segunda-feira, em 2 .* audiência^ 
o julgamento dos acusados do crime 
de morte na pessoa de José Gomes 
dos Santos, tanoeiro, da freguesia 
de Urgezes, caso a que nos referi­
mos no último número.

A audiência abriu ás 14  horas ten­
do sido ouvidas mais doze testemu­
nhas e proferidos os debates. Falou 
em primeiro lugar o sr. dr. Francisco 
Soares, digno delegado do Procura­
dor da República que fez uma vio­
lenta acusação aos réus, mantendo a 
sua querela e pedindo a condenação. 
Seguidamente, o sr. dr. Sá Tinoco, 
patrono dos réus, fez a defêsa dos 
seus constituintes demonstrando à 
face do relatório medico e da prova 
testemunhal que era improcedente a 
intenção de matar. Fez um apêlo 
ao Tribunal e terminou fazendo a 
apologia da justiça.

Lidos os quesitos os juízes retini­
ram, ás 17 ,30  horas e, pouco depois 
das 2 1  horas, foi lido o acordão 
condenando o réu Eduardo de Frei­
tas em 2  anos de prisão correccio- 
nal, levado em conta o tempo de 
prisão já sofrido, e em 1.0003600 de 
imposto de justiça e absolvendo o 
réu Abílio de Vasconcelos.

OTribunal não deu como provado 
o homicídio voluntário e deu como 
precedente a atenuante especial do 
artigo 370  do Código Penal alegada 
pela defêsa.

Quem  m e a v is a  ■ . ■ — Para 
conhecimento e vantagem dos inte­
ressados, se lembram as disposições 
da Lei N 0 1 .8 9 1 , de 23 de Março de 
19 3 5 , que obriga o arranque, enxer­
tia ou substituição de videiras (pro­
dutores directos americanos) até i5 
de Maio de 19 3 7 , pela forma se­
guinte :
O 1 0 terço, até i5 de Maio de ig35 
O 2 ." terço, até i5 de Maio de ig35 
As restantes, até i5 de Maio de ig33

O não cumprimento da lei, quan­
do verificado pelos agentes da bri­
gada ou por qualquer autoridade, 
implica o pagamento da multa de 
13600 por cada videira e a inutiliza­
ção da mesma.

C a s a m e n to —Em Paços de Fer­
reira realizou-se há dias o casamento 
do nosso prezado amigo e concei­
tuado industrial, sr. Luís Correia de 
Sousa Araújo com a gentil sr.* D 
Angela Pereira da Rocha, daquela 
localidade.

Aos noivos desejamos muitas feli­
cidades.

P r o c is s ã o  d e P a s s o s —Rea­
liza se no próximo domingo a ma- 
gestosa Procissão de Passos, sem 
dúvida alguma um dos mais impo­
nentes Cortejos religiosos do País, a 
que a mêsa da Irmandade a que di­
gnamente preside o nosso bom ami­
go sr. Jose Pinheiro, procura impri­
mir todo o explendor.

Como de costume a Companhia 
dos Caminhos de Ferro do Norte 
organiza um serviço especial de com­
boios.

No sábado à noite estarão em ex 
posição as Imagens do Senhor dos 
Passos e Senhora da Soledade, fa­
zendo ouvir-se, no côro, uma exce­
lente orquestra.

S« J o s é  — Nos templos de S. 
Dâ.naso e das Capuchinhas e na ca­
pela de N. S. da Guia realizaram-se 
na quinta-feira as anunciadas festi­
vidades em honra de S. José.

F e s ta  d a s  D A res — Dentro 
em poucos dias vão os nossos ami­
gos e conceituados armadores srs. 
Eugênio & Novais e João Augusto 
Passos dar início aos trabalhos de 
decoração do magestoso templo de 
S. Francisco, para a solenidade das 
Dôres, que ali se realiaza no dia 3 de 
Abril.

S o c ie d a d e  M a r t in s  S a r *  
m en to  — Em assembleia geral de 
sócios desta prestante colectividade 
vimaranense realizada no passado 
dia 1 6 , foi reeleita a mesma Direc- 
ção para a gerência de 19 3 6 - 19 3 7 .

Dela fazem parte os srs. :
E fectivos: Alberto Alves Vieira 

Braga, Alberto da Costa Guimarãis, 
António Lopes de Carvalho, dr. Au­
gusto Gomes de Castro Ferreira da 
Cunha, Francisco de Assis Pereira 
Mendes, capitão Mário de Vascon­
celos Cardoso e dr. Ricardo de Frei­
tas Ribeiro.

Substitutos; Dr. António Maria 
do Amaral e Freitas, dr. Bento da 
Costa Caídas,Oasimiro Martins Fer- 
nandes, dr. Eduardo de Almeida, 
Francisco da Silva Pereira Martins,

José Luís de Pina e Manuel Pereira 
Mendes.

F a le c im e n to  — Quási repenti­
namente, finou-se ante-ontem na 
sua residência ao lugar das Capu­
chinhas o industrial sr. António Lei­
te Guimarãis, muito estimado entre 
nós. O seu funeral realizou-se on­
tem, com numerosa assistência, na 
capela de S. Domingos. A’ família 
enlutada os nossos pêsames.

Aluno 0 0  uma casa em frente à fá- 
nlUyd^Ou brica da Cruz de Pedra, 
com um grande quintal, tendo um 
tanque com água de bica.

Para falar, na Rua 5 de Outubro, 
com Rita de Moura Machado. (66)

Club dos Caçadores e Atiradores 
Civis de Guimarãis

São convidados os sócios deste 
Club a reunir em Assembleia Geral 
no dia 29 de Março, pela 2 1  horas, 
pará dar cumprimento ao disposto 
no art.° 27  do Estatuto. *

Se não comparecer número legal 
de sócios ficará a sessão adiada para 
o dia 3o de Março, pelas mesmas 
horas, funcionando então com qual­
quer número de sócios.

Guimarãis, 20 de Março de 19 3C.

O Secretário,

(67) José Machado Teixeira.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

António José Pereira de Lima

Tem passado ligeiramente incomo­
dado 0 nosso prezado amigo sr. Antó­
nio José Pereira de Lima, digno 
Administrador do Concelho. Desejamos 
as melhoras de S. Ex.*.

Aniversários natalícios

Fizeram ontem anos os nossos pre­
zados amigos s rs .: Tenente Carlos 
Coelho, distinto colaborador do “No­
tícias de Guimarãis,,, Heitor da Silva 
Campos, digno director da Agência do 
Banco de Portugal e Tenente José 
Campos de C arv alh o . A todos apre­
sentamos as nossas felicitações.

Antero H. Silva

Com sua espôsa esteve em Lisboa 0 
nosso prezado amigo e importante in­
dustrial sr. Antero Henriques da Silva.

António Costa Guimarãis

Eucontra-se em Lisboa, com demora 
de uns dias, 0 nosso bom amigo e im­
portante industrial sr. António Costa 
Guimarãis.

José Maria Pinto d’Almeida

Deu-nos há dias 0 prazer da sua 
visita 0 nosso bom amigo e solícito 
correspondente em Lordelo sr. José 
Maria Pinto d’Almeida.

Coronel Alcino Machado

Regressou à sua casa de Paçô-Vieirn 
0 nosso bom amigo e ilustre oficial, 
sr. Coronel Alcino Machado.

H S P l N G 7 t F ? E > 7 t
Merkel de canos sobrepostos, quâ- 

si nòva, vende Umberto Guimarãis 
Pinheiro — Guimarãis. (54)

CASA — Alugam-se um segundo 
e terceiro andares com frentes para 
a Porta da Vila.

Informa Café Oriental. (57)

Gor>r»ertte de Oir»o
Perdeu se, uma, desde a feira do 

gado até à Rua de Francisco Agra.
Informa esta Redacção, e pede-se 

o favor da sua entrega, pois perten­
ce a gente humilde.

I Curiosidades Mundanas I

O perigo'dos meteoros
Não há muito tempo, nos arredores 

de Toquio, rebentou um aerolito de 
pequenas dimensões■ Um dos seus es­
tilhaços, em espécie de pedra, atingiu 
uma criança na nuca e matou-a repen­
tinamente.

Mas os acidentes desta natureza são 
extremamente raros. Um professor 
americano, 0 dr. Scherrer, examinou 
numerosos arquivos para ver se conse­
guia recensear tôdas as mortes devidas 
à queda de meteoros.

As suas pesquizas, que duraram 
vários anos, lizeram lhe conhecer que, 
além do desastre mortal de Toquio, 
uma única pessoa encontrára a morte 
num caso idêntico.

Trata-se dum habitante da Índia 
que fo i  morto pela explosão de um 
aerolito em 1827. Ao contrário do de 
Toquio, formado principalmente de 
pedras, êsse aerolito compunha-se 
essencialmente de materiais metálicos.

A duração da vida
Segundo diz um cientista de Oslo, a 

duração da vida é maior na Noruega 
do que no resto do mundo. Atribui se 
êste facto à circunstância da tempera­
tura ser ali fr ia  e uniforme todo 0 
ano.

O amor à Jorra e à  Çrei 
—  eis 0 nosso tema,



4 NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS
DO CONCELHO

Lordelo, í~>.

E ’ preciso deixarmos de viver na 
espectativa de que as obras de que 
mais carece a nossa Terra se hão-de 
fazer por acaso ou geração expontâ­
nea.

E ’ preciso conformar e retinir o 
esfôrço máximo de 2.000  habitantes, 
juntá-lo para a efectivação das coi­
sas de Lordelo, que mais necessitam 
de ser resolvidas.

Não falta em que se trabalhe e em 
que merecer o galardão de bom fi­
lho da nossa Terra, sem dissenções, 
sem partidarismos de qualquer espé­
cie, sem ressentimentos pessoais, 
que são sempre os maiores aniquila- 
dores duma obra colectiva.

Assim como não é bom filho de 
Lordelo aquele que coloque o seu 
interesse acima do interesse geral, 
também o não é qualquer outro que 
pretenda tirar de qualquer obra que 
seja de todos o interesse do seu 
amor próprio, do seu destaque ou 
do seu prestíg io.. .

Quem quere ser prestigiado, não 
pode acanalhar-se com a mesquinhez 
dé interesses inconfessáveis ou com 
o mau serviço que amizades pouco 
sinceras prestam à causa da nossa 
Terra.

O óptimo é que obras que a todos 
interessam sejam tratadas por todos 
com a maior isenção e espírito de 
sacrifício.

Bem merece da nossa Terra todo 
aquele cuja intenção seja alevantá-la 
ao mais alto dos seus destinos pro­
gressivos.

Julgamos necessário criar em Lor­
delo a mística do seu Progresso, 
integrar uma tão grande Freguesia 
na consciência do seu valor, para 
que desta consciência social venha 
o conhecimento do que pode ser.

Não estamos aqui a atirar palavras 
ao vento, vasias de sentido ou nulas 
de significado.

E ’ grave a situação da nossa T e r ­
ra sob qualquer aspecto social qye 
se encare o abandono de poderes 
públicos — e é esta a ocasião de 
chamarmos a atenção da £ x .m* Câ 
mara para que veja de perto a vida 
social de Lordelo, a fim de que um 
dia não seja surpreendida com um 
movimento colectivo da sdft popula­
ção — acentuado mais e mais, a 
necessidade de nos dar uma satisfa 
ção dos nossos sacrifícios para com 
o Município de Guimarãis, o des­
contentamento pela quási nulaacção 
administrativa municipal nesta Fre­
guesia, tudo contribue para levar os 
espíritos e as vontades para um ca­
minho, que de modo algum pode 
convir a qualquer C o m i s s ã o  
Administrativa da C. M. de Guima 
rãis.

Junte-se a estas razões o agrava­
mento de impostos camarários, o 
descontentamento de certos sectores 
do comércio, pela maneira como 
está sendo feita a recolha de impos­
tos, etc., e facilmente nos convence­
remos de que há muito em que 
dispender a nossa actividade em 
favor da causa de Lordelo, se quere­
mos bem servir a nossa Terra, den­
tro das suas tradições de Freguesia 
do Concelho de Guimarãis, mas que 
quere ser amada como filha, por 
Mãi atenta, e não m ad rasta ...

E ’ a hora de quem nos representa 
por cargo público de alta responsa­
bilidade poder demonstrar que Lor­
delo quere antes de mais nada con­
tinuar a honrar-se de pertencer ao 
concelho de Guimarãis, mas também 
quere para si as regalias e benefícios 
a que tem d ire ito .. .

Não está ainda lançada a sorte da 
nossa Terra, mas um grande movi­
mento de vontades parece querer 
lançá-la à sorte da mais alta Justiça 
e do Direito que tem de ser mais 
acarinhada.

C.

Briteiros,- 18.

Ontem de tarde, pairou sôbre esta 
região uma tremenda trovoada, que 
se fez acompanhar, de fortes bátegas 
de água, que depressa fizeram cres­
cer os rios e ribeiros.

Como se vê, a chuvinha e trovoa­
das parecem apostadas em não nos 
querer deixar êste ano.

— E ’ cá esperado àmanhã de visita 
a seu filho e «Casa da Quinta da 
Igreja», o Ex.m,, Snr. Dr. João Antu­
nes Guimarãis, ex-Ministro do Co­
mércio e Indústria, e actual Deputa­
do da Nação.

Que Sua E x.a seja muito bem 
vindo.

— A tal mulhersinha, Maria Rosa 
de Oliveira, do logar do Outeiro, 
desta freguesia, que tem um filho na 
cadeia, por roubos, e a quem preten­
dia ministrar sangue de rato com 
vinho, já o visitou.

Ministrar-lho-ia ? A’s Autoridades 
compete averiguar.

C.

S . Torcato, 20.

Já principiou a construção do 
parque de S. T orcato, aonde andam 
empregados bastantes homens e mu­
lheres, no desatêrro do futuro lago.

E ’ mais um importante melhora­
mento que faz nesta estância o gran­
de benfeitor, sr. Alberto Pimenta 
Machado, juiz da Confraria deste 
Santuário.

Felicitám o-lo por tam boa inicia­
tiva.

— No sábado passado veio a esta 
freguesia em serviço oficial, o nosso 
amigo sr. Cunha, fiscal de finanças,

acompanhado do sr. Jerónimo Faria, 
Administrador judicial.

— Em Gonça, na sua importante 
quinta de Passo, procedendo a im­
portantes obras de beneficiamento 
encontra-se o sr. José Torcato Ri 
beiro, industrial da rua de Couros.

— Na 2 .* feira passada, procedente 
de Marco de Canavezes, veio de vi­
sita a esta freguesia, aonde é pro- 
prieiário de Rua Franca, o nosso 
amigo sr. Caetano Mesquita de Vas­
concelos.

Os nossos cumprimentos.
— Desde 2 / feira passada, encon­

tra-se na sua linda vivenda desta es­
tância, 0 sr. António José de Oli 
veira, distinto professor em Braga e 
sua ex.ma esposa, sr.* D. Maria Òíin- 
da Gomes da Costa Fernandes.

Folgamos muito com a sua visita.
— No pretérito domingo, deu-nos 

a honra da sua visita a S. Torcato, 
o sr. Eduardo Ferreira Paul, pro­
prietário desta freguesia.

— No domingo passado estêve nes­
ta estância de visita a sua ex.m* fa­
mília, o distinto professor oficial, da 
freguesia de Cepãis, Fafe, sr. Jose de 
Oliveira Mota.

— No próximo dia 23 do corrente, 
completa o seu 70 ." aniversário, o 
ilustre professor desta freguesia, sr. 
Sebastião António da S lva.

Felicitamo-lo e fazemos votos para 
que com boa saúde tenha um futuro 
longo; é o que do coração deseja­
mos ao nosso bom amigo.

— Nesta freguesia encontram-se 
de luto, o rev.* abade, Henrique José 
Gonçalves Pereira e irmãs Sr.** D, 
Rosa Gonçalves Pereira e D. Cândi­
da Gonçalves P ereira ; pelo fahci 
mento de sua irmã, Sr.* D. Maria 
Gonçalves Pereira, ocorrido em Rio 
Máu-Braga, na 6 .» feira da semana 
passada. A extinta era mãi do nosso 
a u *  snr. Francisco de Assis Pereira 
Dantas.

A tcda a família enlutada apresen­
tamos os nossos sentidos pêsames.

— Na visinha freguesia de Gonça, 
roubaram no domingo passado, uma 
égua ao comerciante sr. Manoel 
Joaquim Gomes, ignorando-se até à 
data quem sejam os autores da proe­
za.

Averigua-se.
— No lugar do Montinho desta 

freguesia, encontra-se gravemente 
doente o sr. Jerónimo Ribeiro, pro­
prietário.

Fazemos votos pelas suas melho­
ras.

— Nesta e noutras freguesias limí­
trofes, tem chovido torrencialmente, 
o que dificulta muito, o acabamento 
das podas e a sementeira da batata.

Oxalá que a divina Providência 
ouça os nossos clamores, dando-nos 
um tempo que facilite o desenvolvi­
mento da agricultura.

c.

F A L Ê N C I Al . a  p u b l i c a ç ã o
Por sentença de 14  do corrente 

mês, foi declarado, em estado de 
falência, o comerciante António Jc s i  
de Araújo, casado, residente no lar­
go de Martins Sarmento e com esta­
belecimento no largo do Primeiro 
de Maio, desta cidade, o qual, para 
isso, se apresentou voluntàriamente 
ao tribunal, e isto em virtude de 
haver cessado pagamentos há menos 
de dez dias e ser o seu activo infe­
rior ao passivo. Para a reclamação 
de créditos foi fixado o prazo de 
quinze dias, que começará a contar- 
-se da primeira publicação dos anún­
cios num dos periódicos da comarca, 
sendo nomeado administrador da 
falência António Rodrigues da Ro­
cha, solteiro, da rua do Dr. José 
Sampaio, desta cidade.

Guimarãis, 16  de Março de 1936  

O chefe da 2.« secção,

Serafim José Pereira Rodrigues.

Verifiquei a exactidão. (64)
O Juiz de Direito,

Artur Valente.

ESCUTISM O

Como já noticiamos, realiza-se no 
próximo domingo a inauguração do 
Grupo N.° 116 do C. N. E ., organi­
zado na freguesia de N. S. da Olivei­
ra, desta cidade, tendo sido elaborado 
o seguinte programa:
26  de M arço

A ’s  9  h o r a s  d a  n o i t e : —Velada de 
Armas, na igreja da Venerável Ordem 
Terceira do Carmo (servindo de pa­
roquial), cerimónia religiosa como pre­
paração para a Promessa solene.
29  de M arço

A's 8 ,3 0  h o r a s  * — Será hasteada a 
Bandeira Nacional pela primeira vez 
na séde do Grupo.

A 's  9  h o r a s :  — Na mesma igreja, 
Missa rezada pelo rev.° Cónego Dr. 
José Martins Gonçalves, digníssimo 
Secretário Geral do C. N. E. e dele­
gado de Sua Ex.* Rev.ma o Senhor 
Arcebispo Primaz, digníssimo Assis­
tente Nacional do C. N. E. Em se­
guida será feita a Promessa solene 
dos aspirantes do novo Grupo e a 
consagração à sua Padroeira.

A 's  15  h o r a s :  — Realizar-se-á 0 
desfile de todo o Núcleo de Guima- 
r|is pelas ruas da Cicade»

A os Agricultores

Adubos simples e compostos, ba­
tata de semente, não comprem sem 
consultar o Agente da Sociedade 
Adubos Norte, L.d0.

Para a cultura da B ata ta—Ni- 
phokalium «B» Concentrado.Para entrega imediata
g  João de Freitas Torres Brandão.
R. de S . D âm aao , 65  G U I M A R Ã I S

Comissão de Viticultura d a ■ 1 sitUatãO 3ÍIÍIÍV3 dU13 POSIB ÍGDliOia 
Região dos Vinhos Verdes j Laitores! vin(ie em seu auxilio

S erviço  de F isca liz ação

M ês  d e  F e v e r e i r o

Informa esta Comissão, que a Bri­
gada de Fiscalização exerceu os seus 
trabalhos nos concelhos de Barcelos, 
Braga, Castelo de Paiva, Felgueiras, 
Louzada, Paços de Ferreira, Paredes, 
Póvoa de Lanhoso, Rezende, Santo 
Tirso, Valença, Viana do Castelo e 
Vila do Conde, onde visitou 420 esta­
belecimentos de venda de vinho verde 
e 498 adegas de produtores, afim de 
se averiguar da existência de vinho.

Além dêstes trabalhos, a Brigada 
fez serviço em várias estradas onde 
passam caminhetas com vinhos estra­
nhos à região.

No Pôrto, colheram-se 198 amostras 
de vinhos verdes, sendo 148 referen­
tes aos vinhos entrados na cidade e 
Entreposto de Gaia, que deram en­
trada no nosso Laboratório, para a 
competente análise e 50 destinadas à 
exportação.

Em Lisboa, também se exerceu a 
fiscalização, tendo sido visitados 252 
estabelecimentos, onde se vende vinho 
verde.

Por transgressões verificadas, fôram 
levantados 139 autos e apreenderam- 
-se 13.145 litros de vinho estranho à 
região.

Pôrto, 4 de Março de 1936.

O C hefe das Serviços de F iscalização,

a) F r a n c i s c o  M a n u e l d a  F .  C a r d o s o ’

 ̂VENDEM -SE as quintas de Fei­
jão e Souto de Ribas, sitas na fregue­
sia de Corvite, do Concelho de Gui­
marãis.

Tem boa casa de senhorio, terre­
nos de cultura e de mato. (49)

Trata 0  solicitador Augusto Silva.

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, rapidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora:

Veio à nossa redacção uma pobire 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade — que nos fêz 
um pedido para aqui o transmitirmos 
aos nossos generosos leitores.

Vinha amparada de sua mãi — uma 
vèlhinha que tem no rôsto a expres­
são nítida da dôr — e falou-nos da 
sua aflitiva situação, o que nos impres­
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uma perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custç da perna é de 1 .200$0 0 .
Não é muito, mas para ela é urna 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 2 0 $tí0 e os nossos leitoies 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis­
so a certeza — na missão a que nos 
propusemos.

Transporte . . 466S00

A n ónim o.................................  5S00
S. G. (Felgueiras) . . . 4$50

A transportar . . 475$50

Ouxalá outras pessoas acorram ao 
nosso apêlo, feito em nome da cari­
dade.

D E S P O R T O

V E N D E -S E  a propriedade da 
Madre-de-Deus, próxima à Capela, 
sita na freguesia de Azurém, alodial 
e que se compõe de diversas casas, 
eido, alpendre, hortas, campos lavra­
dios e avidados com fruteiras, e uma 
coutada de mato com carvalhos.

Recebe propostas 0  solicitador João 
Couto. (50)

VITÓRIA-reservas VITÓRIA SPORTCLUB
6 3

Sport. íls Famalicão Foot-Ball C. de Gaia
o 0

X Jr c ia ,  t a r d .®  ezxx c l s - e io

A numerosa assistência que presen 
ceou os desafios da tarde do último 
domingo, abandonou Benlbevai. satis­
feita e convencida do foot bali deseu 
volvido.

As reservas do Vitória S. Club, 
jogaram com 0 Sportiug de Famalicão, 
e durante a primeira parte, 0 jôgo foi 
digno de ser apreciado, pela técnica e 
valor qne os rapazes das reservas sou 
beram exibir. Apreciamos combina­
ções de jogo, bem feitas, desmarcações 
oportunas, e inteligentes, e uma certa 
consciência, própria da responsabili 
dade de cada lugar. Não assistimos 
por isso, a correria- fatigantes e ina- 
propositadas, a abandonos de coloca­
ções — sempre prejudiciais —, e a bola 
corria todos os seus sectores, sem se 
perder, nem encontrar vago, 0 lugar 
respectivo de cada jogador. Todas as 
bolas, as sei3 deste jôgo, foram 0 pro­
duto dessa consciência, e 0 resultado 
dc combinações bem delineadas e cui­
dadosamente executadas. A segunda 
parte, foi mais apagada, embora não 
desmerecesse da anterior.

Todos os reservistas jogaram dentro 
da mesma toada, e quando um team 
joga bem é porque os componentes 
cumpriram também a satisfazer... 
Seria impossível uma coisa sem a ou­
tra. Mesmo assim é de notar 0 traba­
lho de Elísio.

Reservas e grupo de honra, estão 
bem servidos de guarda-redes.

O dporting é a terceira vez que nos 
visita, e desta 0 apetrechamento indi­
vidual era melhor, opondo resistência 
apreciável, que valorisou 0 triunfo do 
Vitória e animou a partida.

A arbitragem de Uliveira, muito má.

| O se g u n d o  e n c o n tro  1

i O grupo de honra, sem adversário 
| oficial aproveitou bem 0 dia vago, ven- 
; cendo 0 F. C. de Gaia, por 3 a 0. Os 
■ avançados do grupo local, em tarde de 
I pontaria fraca, sòmeute conseguiram 
j trez bolas que retratam mal as cha 
| madas ocasiões de «goal-feito», de que 
| 0 desafio foi va>to. Em coutra-partida, 

0 jôgo foi bom e nem sempre, ura 
grande resultado, indica partida bem 
conduzida e perfeita. O Vitória jogou 
bem e a sua linha dianteira, soube ser 
aguerrida e lutar com uuião e enten­
dimento. Abusou por vezes da passa­
gem sucessiva, na graude área do 
adversário, ocasionando demoras qne 
êste sabia aproveitar, guarnecendo a 
defesa com maior número de homens. 
Brilhou a meio campo em jogadas su­
periores, e disso soube tirar partido, 
para se impôr e alcançar o resultado 
fiual. Principiou indeciso e confuso, 
mas depressa se refez e a sua técnica

! ganhou personalidade e actnação clara, i O adversário soube sempre responder 
com valentia e denodo, acercando-se 
das balisas confiantes a Ricoca, e, se 
algumas ocasiões teve, que poderia ter 
realizado 0 seu desejo, a acção dêste 
guarda-redes e dos baks, tornaram 
improfícuos os seus esforços.

As bolas conseguidas pelos locais 
foram marcadas por Clemente e Bravo. 
A primeira, foi resultante duma cabeça 
feliz do avançado-ceutro ao receber 
mu passe de Laureta. A bola engana 
0 guarda redes visitante na’snatrajec- 
tória e entra pelo ângulo superior es­
querdo. A segunda de autoria de Bra­
vo que aproveita bem ura cruzamento 
de João Jesus, interna-se, dribla dois 
adversários e clmta forte e bem. Jo ­
ga-la linda que 0 público aplaude en­
tusiasmado. A terceira, de Clemente, 
que rematou de cabeça numa execução 
de cauto.

Zeferino, teve durante 0 jogo três 
potentes recargas, que mereciam se­
rem dignas de melhor sorte. A uma 
delas 0 guarda redes de Gaia falha ao 
tentar dete-la, e mete em último re­
curso a cabeça, salvando assim as suas 
redes. O público aplaudiu com vibra­
ção 0 seu esfôrço.

Do Vitória, tmlos foram os causado­
res do triunfo. No lugar de A. Augus­
to apareceu Faria que se houve bem. 
Estranhou 0 sítio, a sua colocação foi 
deficiente, mas cumpriu. Se tivesse 
mais 11 us quilos de pêso-. .

O team visitante agradou-nos. Cor- 
rectos e batalhadores, lutaram com 
“élan„ e vontade.

Na 2.* Liga há coisa muito mais in­
ferior !

A arbitragem a cargo de João Pas­
sos, boa e a contentar. Soube ser enér­
gico e soube ser moderado no ju lga­
mento de certas faltas. Enérgico nos 
off-sides, e moderado nas iníracções 
dentro da grande área.

U111 penalty rigoroso é sempre mal 
recebido e indispõi. E ’ um castigo 
máximo e como tal deve ser cuidado* 
samente ditado: — A certa altura dum 
ataque do Vitória um d Tesa contrário 
meteu 0 antc-braço à bola e fez até 
um gesto de querer abraça-la. O esfé­
rico tocou no ante-braço e foi fora. 
Assinalou córner 1 Era um desafio 
amigável.

Almeida Ferreira.

é aA g e n t e  T A B U  
C A S A  D A S  G R A V A T A S  -  Guimarãis

0 “Baavista,, em Guimarãis
Chega ao nosso conhecimen­

to que um grupo de amigos 
do «Vitória Sport Club», no 
bom desejo 'de homenagear o 
clnb vimaranense, tomou sôbre 
si a iniciativa de deslocar a es­
ta cidade o team de honra do 
«Boavista» do Pôrto, com to­
dos os valiosos elementos de 
primeira categoria, para a efec- 
tivaçao de um encontro a rea­
lizar-se no Domingo de Páscoa.

Dado o valor do team visi­
tante e o interesse que tal 
desafio vem despertando 110 
meio desportista de Guimarãis, 
de esperar é que o Campo de 
Benlhevai registe uma enchente 
colossal, sabido que o grupo 
de amigos do «Vitória» se vai 
expor a pesados encargos e, 
como tal, é crèdor de uma 
manifesta simpatia.

Distinção, Beleza e bom tom,
a d q u ire m -s e  com  o s  já  
céleb res produtos NALLY.

A su a v a sta  colecção ençontra-se na
CASA DAS GRAVATAS.

(48)

C u rso  de C o n ta b ilid a d e
„ Guarda-livros devidamente habili- 
ij tado, lecciona pràticamente, caligra- 

j fia, correspondência, escrituração e , 
cálculo comercial, garantindo O apro­
veitamento.

Aceitam-se alunos.
Informa-se na redacção. (51)

V E JNT D 33-SB
Máquina Siuger, em bom estado. 
Diz-se na Casa das Gravatas. (62)

1 PanQjt np por motivos de partilhas, 
I (iòòcròG  um estabelecimento de 
ferragens, bem situado, com larga 
clientela em junto e retalho. Bom 
emprego de capital.

R. de St.° António, 83, 85 e 85 A. 
(6 1 )

VENDEM-SE

Duas quintas na freguesia de S. 
Martinho de Sande. Pagam 18 carros 
de medidas. São alodiais, terrenos 
juntos, bons bravios e água, e também 
podem ser vendidas separadamente.

Tratar com o advogado Dr. Fer­
nando Aires. (4 1 )lide e assinai o «Notícias de Guiniarãis»


